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O OBSERVADOR - UM ALVO FACIL
PARA O INIMIGO

Á Noite, Num Posto de Observação, Vendo e 
Ouvindo Seus Ocupantes, Debaixo do Fogo 
Inimigo — “Eu Não Acredito Nesse Negocio

---------- —de Morrer Antes da Hora” ------------
PELO CABO NALDO TAPARICA

(DIRETOR DO “ CRUZEIRO DO SUL” , JORNAL DOS 
EXPEDICIONÁRIOS)

I COM A FEB NA ITALIA, 
fevereiro — O tenente Homero 
me esperava. Eu tinha ficado 

I de tr para lã. afim de ver co­
mo é que se trabalha á noite I no P.C. Mas eu não estava 

i com muita sorte. Não houve 
quase movimento. Em todo 
caso, conversamos sobre o ser­
viço.

A função dó observador é vi­
giar o inimigo e comunicar 
tudo o que vè.

Em cada Batalhão existe um 
oficial de ligação da Artilha­
ria, que é o representante do 
cmt. do Grupo junto ao cirít. 
do Batalhão. E’ ele quem sabe 
da oportunidade de bater este 
ou aquele objetivo, com maior 
ou menor urgência. Junto a 
cada Cia. empenhada em pri­
meiro escalão, existe um obser­
vador avançado que, pela sua 
posição, está em condições de 
dar á Central informes relati­
vos ao local do objetivo. Feito 
um pedido, este passa primeiro 
pelo oficial de ligação, que é 
o supervisor na sua zona de 
ação. Verificada a importância 
do caso, o P.C. comunica-se 
diretamente com a Central de 
Tiro. passando a orientar o 
tiro.

— “ Não ha prazer que se 
compare com o do observador 
dirigindo o tiro daqui do Pos­
to. A gente vê o lugar em que

ele cal, e vai trazendo o projé­
til até o objetivo” .

— E o calculo da distancia 
para as correções?

— “ Com a pratica é facil. 
Quando se conhece bem o lu­
gar, têm-se sempre pontos de 
referencia, Depois, entre um 
primeiro tirç>, por exemplo, e 
um segundo que eu pedi para 
encurtar de 400. em uma boa 
base para a avaliação”

O tenente fala agora sobre 
a função do observador no ata­
que.

— “ Em tempos normais, 
quando não ha deslocamento, 
o nosso trabalho é esse que 
você já conhece. Mas quando 
se trata ce um ataque a coisa 
é completamente diferente. O

observador se transforma num 
infante acompanhando a Cia. 
E’ sempre muito visado, tanto 
pela sua importância que o 
inimigo conhece muito bem, 
como pelo alvo facil que ofe­
rece. E' preciso carregar radio 
e outros instrumentos que além 
de pesados são trageis, dificul­
tando o movimento e podendo 
ser vistos á distancia” .

O radio-operador do tte. Ho­
mero é Nilson Santos. Tem fa­
ma de corajoso e é conhecido 
como o “ Comprido” , por cau­
sa da sua altura. Está sempre 
de bom humor e vai enchen­
do com a sua jovialidade os 
dias longos do P .O . E’ do Dis­
trito Federal e trabalhava co­
mo radio-telegrafista, de ma­

neira que tem pratica do seu 
serviço.

— Afinal, você é valente 
mesmo como diz esse pessoal 
ou é só conversa?

— “ Que nada! E’ conversa.
O caso e que eu ainda não vi 
nada que desse para meter me­
do num horr m” .

Isso não quer dizer que ele 
não tenha já enfrentado as 
suas “ paradas” . Enfrentou-as 
• muitas vezes.

Tostes (Marcelino) é moto­
rista e ao mesmo tempo tele­
fonista.

— “ Eu sou pau pra toda 
Obra” .

Trabalha no telefone, vai 
buscar a comida no P C. da 
Cia., sai com o “Comprido”  a 
consertar linhas quando é pre­
ciso. enfim está ali para tudo 
o que for necessário. Foi ele 
quem acompanhou a equipe 
para a substituição da linha 
nessa tarde e depois me levou 
ao P C . E’ de Miracema, Es­
tado do Rio, onde era operá­
rio de uma fabrica de tecidos. 
Aqui jè fez muito trabalho de­
baixo de fogo Inimigo, mas tem 
confiança na sua estrela.

— "Eu não acredito nesse 
negocio de morrer antes da 
hora. Feru é que morre na, 
vespera. Morteiro às vezes está 
enquadrando a gente, mas en­
quanto não chegar a hora não 
adianta ” .

A luz de uma velinha ilumi­
na a reunião. Falamos do Bra­
sil O tte. Homero é gaúcho de 
Uruguaiana. Mora ha dez anos 
no Rio, onde deixou sua espo­
sa e dois filhos.

— “ O maiorzinho é sabido 
como ele só. Já está no segun­
do ano da escola e me escreve 
cartas. Tem sete anos” .

Mostra-me algumas fotogra­
fias.

— “ Esta aqui são os dois 
com a minha patrôa” .

O Tostes e o “ Comprido” 
agora estão deitados no feno 
e já dormem. No Posto não ha 
cama. Cobre-se o chão com um 
pouco de feno e está resolvido 
o problema. O pior é o frio,

— “ Este aqui sou eu. Lem­
brança do ultimo dia passado 
em casa... ”

O telefone toca de cinco em 
cinco minutos, mas nenhuma 
vez é para nós. Sempre para 
um outro ramo do mesmo tron­
co.

A noite está péssima. Ama­
nhã é capaz de chover.

O tte. Homero guarda as fo­
tografias.

— “ Pois é. Aqui eu passo 
dez dias quase sem sair deste 
quartinho frio. Não se pode 
abandonar o posto. E’ preciso 
estar vigilante...”
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